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Esta publicação do Ministério da Saúde divulga as informações produzidas pelo Sistema de 
Informação da Atenção Básica referentes ao ano de 1999. Elaborado em consonância com os princípios e 
diretrizes do SUS, o SIAB foi estruturado de forma a respeitar o pressuposto da responsabilidade sanitária, 
operacionalizando para isso o conceito de território, permitindo a microlocalização de problemas nas áreas de 
abrangência das equipes de Saúde da Família e dos Agentes Comunitários de Saúde, e produzindo indicadores 
que permitem avaliar desde as necessidades de saúde da população, até a eficiência, eficácia e impacto das 
ações desenvolvidas pelos serviços de saúde. 

Enquanto um Sistema extremamente novo, cujo início da implantação se fez no ano de 1998, o 
SIAB vem se consolidando e sendo permanentemente revisado, refletindo por um lado, o próprio processo de 
expansão da estratégia Saúde da Família - modelo privilegiado pelo Ministério da Saúde para reorganização da 
atenção básica - e, por outro, as necessidades que estão colocadas na ordem do dia, de radicalizar e aperfeiçoar 
o conceito de integralidade da atenção à saúde, permitindo que no nível da atenção básica sejam efetivamente 
resolvidos grande parte dos problemas de saúde da população. 

As informações que aqui são divulgadas ainda não dão conta de toda a potencialidade do Sistema, 
sendo eleitos alguns indicadores que apresentavam maior estabilidade no processo de implantação e 
implementação do SIAB e, simultaneamente, foram considerados de grande importância para a análise de 
situação de saúde e monitoramento das ações desenvolvidas pelas unidades básicas de municípios que optaram 
por aderir ao modelo de atenção PACS/PSF. Assim, os dados passaram por um cuidadoso processo de revisão 
e crítica para assegurar a qualidade da informação prestada, cujas bases estarão disponíveis brevemente em 
meio magnético. 

Ao permitir o acesso às informações aqui apresentadas, o Ministério da Saúde espera contribuir 
decisivamente para o estímulo ao uso da informação como ferramenta importante do planejamento e gestão 
das ações e serviços de saúde, o que reflete necessariamente na melhoria da qualidade do dado, que deixa de 
ser um mera representação matemática fria e distante de vidas que padecem, adoecem e desaparecem da 
existência humana, para serem corpos individuais e sociais que pulsam, trabalham e exigem mais que atenção, 
cuidado e responsabilidade de todos os atores sociais que trabalham por condições de saúde mais dignas para 
a população. 

Cláudio Duarte 
Secretário de PolíLicas de Saúde 



O Sistema de InformaçZo da AtençZo Básica - SIAB 1 

A estratégia Saúde da Família é uma proposta de modelo assistencial para reorganização da 
atenção a saúde que rompe com os modelos vigentes, inaugurando novas práticas sanitárias, centradas nos 
princípios de equidade, descentralização, integralidade e participação popular, exigindo reformulação dos con- 
ceitos de saúde, doença, população e práticas, ampliando os horizontes de gestores e profissionais para além 
do que costumamos denominar de setor de saúde. 

Problemas de saúde não se restringem a doenças ou agravos, devendo ser percebidos como 
processos sociais resultantes dos "modos de andar a vidandas populações. Populações não são meros objetos 
de atenção dos profissionais de saúde e sim sujeitos que opinam e decidem acerca de seu futuro. E práticas de 
saúde vão muito além de intervenções curativas, abrangendo ações de promoção e prevenção setoriais e 
intersetoriais. 

Para implementação deste modelo, a análise da situação de saúde das populações cobertas é 
uma ferramenta imprescindível e o Sistema de Informação da Atenção Básica um instrumento de valor inesti- 
mável. 

Nenhum outro sistema de informação em saúde dispõe de um elenco tão amplo de indicadores, 
permanentemente atualizados. 0s principais instrumentos do SIAB são o cadastramento, que permite a carac- 
terização sóciodemográfica das famílias cobertas, as fichas de acompanhamento de grupos, para priorização 
de grupos etários e de condições de risco, e a ficha de registro de procedimentos e notificações para acompa- 
nhamento das ações e serviços desenvolvidas pelas equipes de Saúde da Família. 

Concebido como instrumento para gestão de sistemas locais de saúde, o SIAB é um sistema de 
informação territorializado que coleta dados que possibilitam a construção de indicadores populacionais refe- 
rentes a áreas de abrangências bem delimitadas. Os níveis de agregação são a microárea de atuação do 
Agente Comunitário de Saúde, um território onde residem cerca de 150 famílias e a área de atuação das 
equipes, correspondendo a um território onde residem aproximadamente 1.000 famílias. Assim, o sistema 
possibilita a microlocalização de problemas de saúde no município, ou seja, a identificação de desigualdades 
nas condições de saúde da população através da espacialização das necessidades e respostas sociais. 

Adicionalmente, para os demais níveis - estadual e nacional - as informações são consolidadas 
para o município, o que confere ao sistema grande agilidade em disponibilizar seus indicadores, em um grau 
de agregação coerente com o papel e a abrangência da gestão estadual e nacional do SUS. 

Este caderno apresenta os principais resultados da análise dos indicadores produzidas pelo SIAB 
para o ano de 1999, referentes a municípios que informaram no sistema todos os meses do ano, cujas bases 
encontravam-se livres de erros e inconsistências, após a aplicação de uma rotina criteriosa de limpeza de 
dados. 

Certos de que a utilização de informações pelos gestores e técnicos incorpora-se cada vez mais 
a prática desses profissionais, temos a expectativa de que este instrumento de divulgação de dados do SIAB 
constitui-se numa importante ferramenta para o planejamento e a gestão do sistema de saúde neste país. 



População coberta pelo PACSJPSF*, Brasil, 1999. 

Modelo PACS Modelo PSF Total PACS/PSF 
Estados Populaçáo 

Populago . c  População No Equipes de Sa&e População 
Na Agentes 

residente População Pepuiaçáo 
acompanhada coberta (%) da Famla acompanhada coberta pOpu'çãO (%) COmuni"DO acompanhada coberta (96) de Saúâe 

ROND~NIA 

AWONAS 
RORAIMA 

PIAUI 
CEARÁ 
RIO GRANDE DO NORTE 
PARA~BA 
PERNAMBUCO 
ALAGOAS 
SERGIPE 
BAHIA 

Regialo Nonleete 
MINAS GERAIS 
ESPIRITO SANTO 
RIO DE JANEIRO 
SAO PAULD -* 
PAWINA 
SANTACATARINA 
RIO GRANDE DO SUL 

Região Sut 
MATO GROSSO DO SUL 
MATO GROSSO 
GOI AS 
MSTRíIO FEDERAL 1.969.868 O 0,o 121 417.450 212 439 417.450 21,2 . nn. cn! n i o #iaw?60 cn r - - 

(*) Cobertura populacional estimada utilizando parâmetros de 575 pessoas cobertas por cada ACS e 3.450' pessoas cobertas por cada ESF 

-.J-&L ,- ." - .- - > . - - -L i.i.-- A.. i. - 

Fonte - CAPSI 
1\ 



Brasil 1999 

Evolução do número de 
Agentes Comunitários de Saúde 

Brasil - 19941 1999 

Municípios com Agentes Comunitários de Saúde 
3.811 Municípios 
105.456 Agentes 

Evolução do número de 
Equipes de Saúde da Família 

Brasil - 1994f 1999 

iN 7 
4%Q 

'* . 

Municípios com Equipes de Saúde da Família 
1.647 Municípios 
4.254 Equipes Fonte: CAPSI 



Proporção da população coberta pela Estratégia Saúde da Família 

Brasil 1999" 

AGENTES COMUNITÁRIOS 
DE SAUDE 

Proporção da População Coberta (%) 

(*) Cobertura populacional estimada utilizando 
parâmetros de 575 pessoas cobertas por cada ACS 

EQUIPES SAÚDE 
DA FAMÍL-IA 

Proporção da População Coberta (%) 

(*) Cobertura populacional estimada utilizando 
parâmetros de 3.450 pessoas cobertas por cada ESF Fonte: CAPÇI 



Municípios com informações, famílias cadastradas e pessoas por faixa etária 
em áreas cobertas pelo PACS/PSF, Brasil, 1999 

No de 
~inldp10s com Na de famRlas 

Estadas infofma~ões cadastradas r 
RondBnia 
Acre 
Amazonas 
Roraima 
Pará 
Amapá 
TocanOns 

Werli 
Maranhão 
Piauf 
Ceará 
Rio Grande do Norte 
Paraíba 
Pemambuco 
Alagoas 
mpa 
Bahia 

linas Gerals 
spM0 santo 

Rio de Janeiro 

Paraná 
Santa Gatarina 
Rio Gmnde do Sul 
iisiQsrr 

'&&-Lzg 
-'.ie - 2 4 m  

lato Grosso 78 160.860 
80 214.658 

Hlimero de pessoas por faixa etsda 

< 1 ano 1 - 4 anos 5 - 6 anos 7 9 anos 10 - 14 anos 15 - 19 anos 20 39 anos 40 - 49 anos 50 - 59 anos 60/+ anos 

3.093 33.159 77.M 25,641 43.487 40.456 115.660 33.1 48 20.272 19.726 
1.167 13.034 6.220 9.034 14.850 16.061 37.775 10381 6.384 8.260 
8.055 49.851 23.559 31.727 51.282 44.140 99.806 26.437 16.2% 17.623 

625 3.421 1.643 2116 3.373 3202 8,700 2.094 1.020 932 
27.539 153.793 84.642 114.019 175.425 189.483 355,504 100,704 66.035 77.726 
6.528 20.824 12.770 15.367 22.620 21.927 45.980 13.988 7.117 7.944 

19.166 78.894 40.816 59.431 102.411 95.629 243.764 74.950 48.940 53.156 
m?.m 1sr.m m'Ia iDtãMtl &%a w*os @@ 

29.401 257.606 130.617 192.851 336.584 jvr.802 647.75911 203.160 144.686 2w.w 
11.850 69.804 34.901 53.869 95.785 90.230 200.291 64.805 46.719 60.015 
40.212 326.772 161 658 237.W 427.845 357.783 904.119 290.045 228.070 319.085 
0.569 58.599 30.347 43.377 81.489 75.743 191 830 58.530 45.503 64.823 

10.120 74.735 38.306 57.592 100.498 100.938 235.298 74.053 58.234 88.472 
71.746 268.966 148.475 207.023 352.610 351 .I 92 835.993 293.1 41 226.728 276.024 
14,520 135.538 65.174 93.926 165.849 165.371 409.705 118807 83.823 102.756 
10.242 92.877 48.076 65245 116.920 116.232 305.475 87.800 60.484 89.57l 
61 .I87 587.717 305.502 444.209 831.245 807.145 1.913.960 589.705 415.91 1 595.735 

si'1"@?&$W $@jii*:-- k% 38.4% * 
131.3 

48,328 24.787 36.636 66.670 66.336 190.728 64.733 39.4-- 52.046 
313 1.381 953 1.736 1.932 5.611 - -1 1.376 1.702 

14.769 107.761 5 I 77.504 131.200 127.750 386.650 5:  7 81.064 92.230 
WLlrM 3523% WJ65 657.M7 1.279.MfO !7&4&5 

21.215 185,920 95.338 136.455 225.609 220.882 660.732 221.534 152467 185.649 
132B 50.417 27.279 40.330 68.386 69,828 226,890 80.461 48,093 51.823 
17.570 141.045 73.359 l(16.746 177.723 173.416 521.809 206.899 139.997 167.969 



Indicadores sociais e demográficos da população coberta pelo 
PACS/ PSF, Brasil, 1999. 

Proporção de Percsntual dos UomicPos eom~ 
Razão de pessoas de 15 

tipo de Esgotamento Coleta Conrtnqiio lergla Estados Sexos (%) anos OU mais Abastecimento tratamento de 
alfabetizadas de &iua da água no saniiárlo pública de tijolo ou e,8trrca 

rede domicílio da rede de lixo madeira 

Rondbnia 
Acre 
Amazonas 
Rorairna 
Pará 
Amapá 
TocanGn- 
Reaiãi rie 

Piaui 100,O 
Ceara 99,4 
Rio Grande do Norte 982 
Paraiba 100,2 
Pernambuco 96,1 
Alagoas 95,8 
Sergipe 97,2 
Bahia 98,8 

E - 
Minas Gerais 103,2 82,2 80,6 86,5 89,O 95,5 90,5 
Espírito Santo 101,4 81,5 65,2 70,4 80,5 953 92.9 
Rio de Janeiro 107,l 87,3 42,2 73,4 80,6 97,1 95,8 
$30 Paulo 101 ,T -- 7 72,7 62, 3,9 94,- 93,8 

- 
in9 I m 1Q 7 7C I i 7* R (I% (Ii 0 

Paraná 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 
RegSBo Sul 

Mato Grosso do Sul 
Mato Grosso 
Goitís 
Distrito Federal 



Brasil, 1999 

Proporção de domicílios com 
abastecimento de água da rede (%) 

Tratamento de água 

Proporção de domicílios 
com tratamento de água (%) 

Fonte: SIAB 



Brasil, 1999 

Coleta de lixo 

Proporção de domicílios 
com coleta de lixo (%) 

Rede de esgoto ou fossa 

Proporção de domicílios ligados 
a rede de esgoto ou fossa (%) 

Fonte: SIAB 



Material de construção 
do domicílio 

Brasil, 1999 

Proporção de domicílios com 
construção de tijolo ou madeira (O/O) 

Energia elétrica 

Proporção de domicílios 
com energia elétrica (%) 

Fonte: SIAB 



Incídêncía de baixo peso ao nascer e prevalência de desnutrição em crianças menores de um 
ano e de 12 a 23 meses nas áreas cobertas pelo PACS/PSF, por Estado e Região, Brasil, 1999. 

PACS PSF 

Estados 

. -. 
Baixo Peso Desnutriçáo em Desnutriçiio em Baixo Peso Desnutriç%o em Desnutri@o em 
ao Nascer criancas c 1 crlancas de 12 ao Nascer criancas c 1 criancas de 12 

(%I anó (%) a 25 meses (%) (%) ano (%) a 23 meses (%) 
Rondbnia 4,7 L3 4.2 

10'9 
10,s 
9,4 
8,6 
493 
8 3  

aranhão - 
Piauí 
Ceará 
Rio Grande do Norte 
Paralba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 

995 
13,4 
10,O 
i n  c 

Parar 
Santa Catarina 
Rio Gmnde do Sul 12,O 
Repiáo Sul Ii,9 

61,s 
7.8 
9,O 

BRASIL 8 4  890 14,7 8,o h 1  17,s 
Fonte: SIAB 

RG,", ..,.- Regiá~ ..-.- lste Regiáo Sude - r  r -r 
Fonte: SIAB 



Fonte: SIAB 

1 ; .;. ;: c - . , . - . . .  

20 - 

Fonte: SIAB 



SiãiãcaCa de saúde 

PrevalGncia de diarréia e IRA em menores de dois anos nas áreas cobertas pelo PACSIPSF, 
por Estado e Região, Brasil, 1999. 

m 

Regiáo Norte 

Estados 
PACS PSF 

Prevalência de Prevalêneia de Prevalênoia de Prevalência de 

Maranhão 10,1 
Píaul Q,1 
Ceará 
Rio Grande do Norte 
Paralba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 
aapYio #onlesM 

Paraná 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 

ito Gross 8,9 $5 ,7 
Goiás 9,5 9,1 3,6 
WrlaJ F W &  
Reglá0 CeiRtMta 734 7P7 6 8  



I Região Norte Região Nordeste / Região Sudeste I RegUo Sul 
Região Centro- I BRASIL / 

I I I 

@i PACS 11,l 9 3  596 6,s I 7,4 9,4 

8 PSF 9,1 9 3  7,5 5,7 6,s 9,1 

Fonte: SIAB 

Fonte: SIAB 



de saúde 
Taxa de mortalidade ínfantil global, por diarréia, por IRA e por outras causas em 

áreas cobertas pelo PACS/PSF, por Estado e Região, Brasil, 1999. 

rnw rvr 

TMI . . TMI outras TMI TMI ,... .,. T! 

D 1 M  W C  

Estados TMI 
IMI I1IA 

II outras 
global diarrbla $" causar global diarrela ~ilOOO~ causas 
(~1000) (xt 000) (x1000) (xxooo) (xl000) (x1000) 

1 9  17 fi *pnnrihnia f Q fl 8 5 
1 

N o n a s  42.9 11,1 7,0 24,2 
Roraima 57.1 222 15.9 19.G 

- I 
I 

8,4 08 1,8 5,9 
T O ~ ~ R S  40,$ 1 '- 1 5,1 213 r - - i 
Rmn 91 a 6 ' 6  A 

Maranhbo ?4,6 
Piauí 
Ceará 
Rio Grande do Norte 
Paraiba 
Pernambuco 
Afagoas 
Sergipe 
Bahia 
Regifio Nordeste 

Minas Gerais 
Esptriio Santo 
~ i o  de Janeiro 
S%o Paulo 
Região Sudei 

Paraná 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 
Reg* Sul 

1 

31,2 3,6 4,3 23.3 26,6 7,4 19,2 
m 

29,2 5,4 3,7 20,l 20,5 6,8 13,7 - 
Região Centro-Oeste - 323 693 4,5 27,O 2,8 6,8 - - 

fNlitaL h%@ 8,5 5,9 n S 6  @,O 17,6 45 %,O 

Fonte: SIAB 



Fonte: SIAB 



i 
Mortalidade infantil proporcional*'por diarréia, IRA e outras causas em 

ár&s cobertas pelo PACS / P S ~  por Estado e Região, Brasil, 1999. 

Estados PAeS PSF 

3ondBnia 
Icre 21% 25,9 , 18,5 55,6 33,9 l4,8 616 78,7 
Smazonas 26,2 16,7 57,l 
3orãima 47,6 38,9 27,8 33,3 
3gr% 24,6 16,9 15,s 67,6 16,5 13,9 228 a 5  
mapá I9,O 7,3 21,8 703 
focantins 22,4 6,7 12,4 &?,O 19'3 7,3 17,7 75,O 
Região Norte - 
Maranháo 59,4 22,7 33,3 60,O 
Piaui 68,4 18,2 100,Q 
Ceará 60,2 15,1 11,4 68,5 
Rio Grande do Norte 69,7 7,9 66,7 33,3 
Paraíba 69,2 17,5 10,6 63,5 
Pernambuco 63,8 14,8 12,4 70,8 
Alagoas 66,l 28,O 10,7 68,l 
Sergipe 68,5 21,8 13,3 71 ,O' 
Bahia 66,2 17,7 8,8 
Regi%o Nordeste M,5 174 11,5 - - m 
Minas Gefais 

85.0 

I 
T3 ! 

Espi;glrlto Santo I 13,6 11,O E44 7,7 31,3 50,4 
Rio òa Janeirt, 4 17,8 17,8 M,3 16,6 17,8 9,6 72,6 
380 Pwlo 4 8,1 a 1  71,8 4,9 5,3 947 . 
Região Sudeste - 13,8 - 12,2 16,l - 74,O 

ParanB 13,7 13,7 14,8 71,5 13,O 8,3 11,1 80,6 
Santa Catarina - - 14,2 2,6 35,9 61,5 
Rio Grande do Sul 9,s 10,l 22,6 67,3 5,8 6 3  9 3  84,1 
Região Sul 12,O 12,6 17,s 70,l Iq0  6,s 14,6 78,5 

t J , W  
r 

V 

ato ,. ,,,, 1 ' 74 153 72,2 
18,4 12,6 68,9 9.7 33,3 66,7 

13,4 13,9 7 14,5 %a a# aZ -- - ---v---- 

BRASIL 17,9 20,3 14,O 65,7 15,6 17,5 12,2 70,3 

(*) MIP: % do total geral de óbitos; MIP diarréia, MIP IRA, MIP outros: % do total de óbitos < 1 ano 
Fonte: SIAB 



Fonte: SIAB 

Fonte: SXAB 



, 
I Mortalidade infantil proporcional neonatal e tardia nas áreas cobertas 

pelo PACS/PSF, por Estado e Região, ~rasil, 1999. 

i' 
I"  PM3 BSF 

Estados Mortalidade infantil Mortalidade infantil Mortalidade infantil Mortaldade infantil 
neonatal (%) tardia (%) neonatai (%) tardia (X) 

53,8 46,3 
55,6 44,4 39,3 60,7 

Imuonas 41,3 58,7 
51,Y 48,9 
47,l 52,9 54,8 4 I 
40,O 60,O 

42.5 61 "5 38,5 
52,O 53-46,3 

50,2 50,O 50,O 
49,3 50,O 50,O 
45,9 44,l 55,9 

Rio Grande do Norte 52,6 
48,4 35,3 64,7 
44,6 48,5 51,5 
34,9 34,4 65,6 
46,2 47,1 52,9 
48,8 40,O 

422 

423 -473 
50,8 49,2 46,9 
63,2 368 47,Q %,I 
50,6 49,4 MUI,4 31,6 

WR 4 7 , 7  
3 %  2 

59,Z 40" 60,4 + ,; ,c' , 7. 
janta Catarina e 38,5 . - 4 - -  

58,3 41,7 58,7 41,3 
58,9 41,l 56,5 43;s 

47,5 
45,6 
43,6 

!i? " n 

48,5 S1,5 #,o 55,O 

Fonte SIAB 

/ 
i 

- 



Fonte: SIAB 

Mortalidade infantil tardia (%) 1 46,3 ] 57,s 1 47,7 1 43,5 1 58,8 1 55,O 
!f+3Mortalidadeinfantilneonatal(%)] 53,7 1 42,2 1 52,3 1 56,5 1 41,2 1 45,O 

Fonte: SIAB 



-4 .. . ++$$-+~ ' Situação de . .. saúde 

Mortalidade proporcional* de adolescentes (10 a 19 anos) por violência e de mulheres em 
idade fértil (10 a 49 anos) na população coberta pelo PACS/PSF, Brasil, 1999. - - 

PAGS PSF 
Estados Óbitos alolescentes óbitos mulheres óbitos adolescentes bbitos mulheres 

(96) (%I (%I f%) 

Maranhgo 
Piaul 
Ceará 
Rio Grande do Norte 
Paraiba 
Pernambuco 
Alagoas 
Seroipe 
~ a h i a  
RegiBo Mordeste 

linas Gerais 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
Sáo Paulo 

egíão Sudesti 

Paraná 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 
RaaMo L I  - - . m o do Sul 
Mato Gm$so I Gol& 

BRASIL I .6 8.2 1.5 7.5 

(*) Proporções relativas ao total geral de óbitos 
Fonte : SIAB 



Fonte: SIAB 



'L ProporÇãO de crian- até quatro'meses com aleitamento exclusivo e crianças menores de dois anos que 
tiveram diarréia e usaraF TRO, nas áreas cobertas pelo PACSIPSF, por Estado e Região, Brasil 1999. 

- 
\c;re 
\mazonas 
iaraima 
'ar4 
m á  
iocantins 
Reg180 Norte 

Maranhao 
Piaui 
Ceará 
Rio Grande do Norte 
Parafba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 
Regi80 Noráesta 

-- 

Criangas até 4 meses Crknças .et2 anos ~ríança$%t& 4 meses Criangas e2 anos que 
com aleitamento que iiieram diarréia oom aleitamento tiveram diarréia e 
exclusivo (%) e usaram TRO (%) exelysivo (%' usaram TRO (%) 

dinas Gerais 
fspirito Santo 

m 
70,7 

aio de Janeiro 65,9 
30 Paula 64,s 
3epião S 66,4 

?ararta 
- Santa Catarina 

Río Grande do Sul 

Vlato ~ rossodo  ~ u i  65,8 64,3 
Mato Grosso 59,2 70,3 
Soiás 67,3 71,8 
Iistrito Federal 
Regi80 Centr@$@!@. - +. . 68,6 

BRASIL 56,5 74,9 60,4 82,l 

Fonte: SIAB 



Fonte SIAB 

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul 
Regiãlo Centro- BRASIL 

Oeste 

i3 PACS 73,l 76,7 66,6 63,8 68,6 74,9 

PSF 76,4 86,9 64,6 61,4 81,l 82,l 

Fonte: SIAB 



SIAB 1999 -'-~t&ç~lo i& saúda de g k p s  de risco: 
e n a m  de dois ano- 

Proporçáo de nascidos vivos pesados ao nascer, e de crianças menores de 
1 ano e de 12 a 23 meses pesadas mensalmente, nas áreas cobertas 

pelo PACS/PSF, por Estado e Região, Brasil 1999. 

PACS PSF 
Estados Crianças e1 ano Crianças de 12 a Crianças c1 ano Crianças de 12 a 

pesadas pelos 23 meses pendas pesadas pelos 23 meses pesadas 
nascer ('1 ACS (96) pelos ACS ACS (%) pelos ACS (%j 

!canhão 
Piaui 
Ceará 
Rio Grande do Norte 
Paraíba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
-ahia 
;sara0 WisrPWslu 
linas Gerais 

-spiriio Santo 
Rio de Janeiro 

Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 

Fonte: SIAB 

Fonte: SIAB 



Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul ,,,gião Centro- 
Oeste 

BRASIL 

Ei PACS 69,l 78,O 74,6 77,3 68,8 76,O 

PSF 75,3 85,4 76,3 71,O 79,2 82,3 

Fonte: SIAB 



Proporção de crianças menores de lano e de 12 a 23 meses com esquema vacinal básico 
em dia, nas áreas cobertas pelo PACS/PSF, por Estado e Região, Brasil 1999. 

Estados Crianças c 1 ano 
com esquema vacinal 

basico em dia (%) 

60,4 
63,4 
76,4 
71,3 
@,O ' 

Crianças de 12 a 23 
meses com esquema 

vacina1 bhsico 

Crianças de 12 a 29 
c ano meses com esquema com esquema vacina1 

basico em dia (%) vacinal básico 
em dia 1%) 

Regiiáo Norte 78,9 

1 61.7 

- - 
Maranháo 68,9 85,3 87,4 
Piauí 81 ,O 86,O 89,l 91,5 
Ceará 77,4 82,l 86,9 91 ,O 
Rio Grande do Norte 81,9 81,7 98,7 98,8 
Paraíba 77,8 83,3 79,4 83,8 
Pernambuco 83,9 85,7 88,7 89,7 
Alagoas 73,4 75,5 78,6 80,4 
Sergipe 77,5 84,8 80,2 88,l 
Bahia 73,6 76,7 76,8 76,6 
Repilo Mordeste 75,P 79,3 8S,l 88,5 

Minas Gerais -- --,- - ., 
Espirlki Santo @,h @,r %,3 
Rio de! Jamíro 88,3 89,3 87,9 89,3 
Sáo Paulo =,9 Q3,Q 93f4 
Região Sudeste -. .- - . -  91 94 ~ . =:.:a 2% .= - ..-A 92,4 92,l 92,1 

Paraná 91,3 92,4 92,l 92,9 
Santa Catarina 94,2 93,3 
Rio Grande do Sul 85,9 88,l 87,4 88,2 
Região Sul v. - 

I 
- E,' 

89,O 88,g 
Goiis 86,6 @,7 @,h 
Distrito h&d - * 

Regi80 Centro-Oeste &I a*? @a 
BRASIL 77,l 80,4 86,3 88,8 

,I 
I i I '  

Fonte: SIAE 
\ J  \ - 1 

\ 



I Pr0~6ãrg;ão de criansas menores de um ano com esquema vacina! b k k o  co_?-qj, , i_ 

lls3S eeto PAW-=, B 6% .I . >L&.  1M :"\--, < '."'.<r' r:- ..=*> : 
.c L bh-:~%*h- h. :a - * c 

@ PACS I 75,8 1 79,3 92,4 90,9 1 86,7 I 80,4 

EiPSF 1 80,O 88,5 92,l I 91 ,I 87,3 88,8 

Fonte: SIAB 



B 
Atenção a saaíride de grupos de  risco: gestantss 

Proporção de gestantes com consultas pré-natal no mês, no l0 trimestre e com vacina 
em dia nas áreas cobertas pelo PACS/PSF, por estados e grandes regiões, Brasil, 1999. 

PACS PSF 
Estados Gestante com Gestante com Gestante com Gestante com Gestante com Gestante com c"p:~~g$ pré-natal no l" vacina em dia de pré-natal no l0 vacina em dia 

mês (%) trimestre (%) (%) $ !  trimestre (4) (%) 

Rond6nia 733 53,4 91,2 
Acre 70,l 48,3 73,9 63,3 38,5 53,6 
Amazonas 45,l 27,4 59,O 
Roraima 70,5 49,2 80,6 
Pará 60,l 393 74,4 67,8 

napá 73,5 55,7 83,4 
-* ? 55,4 Q18 

1 - M I L  7915 a 6  I J  
Maranhão 52,9 37,3 71,7 85,4 53,8 90,l 
Piauí 63,8 44,8 86,8 73,4 62,4 92,3 
Ceará 795 53,l 89,4 88,9 60,Q 94,3 
Rio Grande do Norte 78,O 57,O 81,2 91 ,O 84,O 97,4 
Paraiba 743 54,8 80,8 83,6 58,2 83,7 
Pernambuco 76,5 53,6 85,8 85,7 60,O 92,3 
Alagoas 56,7 37,O 71,l 71,3 49,l 80,l 
Sergipe 70,4 57,7 80,8 77,l 61,7 84,8 

64,3 43,3 
uglh NordMtu 

Minas Gerais 
E?niri+n Santo 
R Janeiro 

Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 

j i Y 
Mato Grosso 85,2 65,3 88,6 92,8 78,6 93,4 

Fonte: ÇIAJ3 

Fonte: SIAB 



Fonte: SIAB 

Fonte: SIAB 



Proporção de portadores de hipertensão, diabetes, tuberculose e hanseníase acompanhados 
nas áreas cobertas pelo PACS/PSF, por estado e grandes regiões, Brasil 1999. 

PACS PSF 
1 

Estados 
Portadores de Portadores de Portadores de Portadores de 'kortadores de Portadores da Portadores da Portadoras de 
hlpertens80 diabetes hanseniasa tuberculose hipertensáo diabetes hanseníase tuberculose 

acompanhados acompanhados acompanhados acompanhados acompanhados aeompanhados acompanhados acompanhados 

RegiSio NI 
b l a r a w P  
Piauí 
Ceara 
Rio Grande do Norte 
Paraíba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 
Regiáo Nordeste 

I 
Minas Gerais 
Espirito Santo 
Rio de Janeiro 
Sáo Pauto 

Parana 
Santa Catd1111d 
Rio Grande do Sul 
Regíáo Sul ! 

I Mato Grosso do Suul 
Mato Grosso 91,7 946 927 
Gora- 85,1 89,8 947 
Distr deral 

Fonte: SIAB 



I Reglão Norte I~egi i io  Nordeste Região Sueesta 1 Região Sul I Reg'zsztrO-  1 BRASIL I I 
Fonte: SiAB 

-- 
I RegUio No* /R@ão NordestaI RB@O Sudeg6e 1 Regiao Sul 1 1 fãRAS1L I 

Fonte: SIAB 

Região Norte Regilo Nordeste Regiáo Sudeste Regiiio Sul BRASIL. 

WPACS 922 89,3 . 833 826 89,O 88,s 

PSF 87,6 90,5 88,5 83,2 93,3 89,O Fonte: SiAB 



Proporção de hospitalizações em menores de 5 anos por pneumonia e desidratação, 
por complicações de diabetes, abuso de álcool e outras causas, 

por estado e grandes regiões, Brasil, 1999. 

PACS PSF 

Estrtdos 
Hospitaiiza* Hosplta'ha@o HospilalizaçBo Horpiializa$4p H~i la l izaçBo Hospita'Ira* HmprlrlizapBo Hospl$lbaçBo Horpitalizaç4o HospH8lilaçã;o 
de do da por cornplicaçõar por abuso do por outras de de da por 8onrplica~es porabum de por outras 
dP::&g,sl da si^^^^ %, de diabem<%) glíoal (%I causas (%I d p n ~ & ~ ~ i % l  daslz,g ,%, de diabetes (%I iicooi (%) musul . . 

londbnia 9,1 5,8 2,3 0,8 81,8 
icre 28,O 15,2 5,4 2,9 47,5 11,3 9,6 3,3 1,9 73,6 
irnazonas 13,9 11,4 3,l 1,6 69,9 
loraima 27,l 20,4 7,O 5,4 39,3 
'ara 14,1 9,3 3,3 i ,3 71,6 14,5 8,1 3,O 0,9 73,4 
irnapá 9,8 7,9 2,2 1,4 78,7 
l2cams 7R ? 

Ceará 
Rio Grande do Norte 
Pamíba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 

spirito Santo 7,9 
li0 de Janeiro 12,O 
;áo Paulo 13,4 
le@o Sndel  11,3 
, 'araná 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 9.5 
Região Sul 9,s 4,9 4 , 5  - 2,7 7T.7 #,i a9 4,4 3 1 80 6 
hato Grosso do Sul 9.7 $4: 8 1  1,4 80.2 10'5 4.8 
hato Grosso 9,7 3,O 0,9 793 8'4 5,8 

7,2 5,3 2'7 76,2 3,2 2,5 3,6 0,4 

BRASIL 10'8 7.7 3.4 1,9 75,6 10.5 6.8 2.9 2.0 77.0 
Fonte: SIAB 

1 rm.3 r3r, pores os e granaes regioes, r 518, . 



Pronnrcão de hosaitalizacão anr comolicac5es de diabetes. nas 
'rac 
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